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RESUMO: OBJETIVO: avaliar o impacto da atividade física, realizada com auxílio 
do exergame, na ocorrência de síndrome metabólica em adolescentes com 
sobrepeso ou obesidade. MÉTODOS: estudo de intervenção quase experimental, 
realizado com 48 adolescentes (15 a 19 anos) com sobrepeso ou obesidade 
matriculados em escolas públicas de ensino médio do município de Campina 
Grande - PB. Para a intervenção foi utilizada a plataforma XBOX 360, com acessório 
Kinect (Microsoft®) e o Just Dance foi o jogo selecionado. Os dados foram 
analisados através do SPSS versão 22.0, e para todas as análises foi adotado um 
nível de significância de 5%. RESULTADOS: no início do estudo, 63,0% foram 
classificados como muito ativos ou ativos, 25,9% como insuficientemente ativos e 
11,1% como sedentários. Após a intervenção, diminuiu de cinco (10,4%) para três 
(6,2%) o número de adolescentes com SM, redução não estatisticamente 
significante. CONCLUSÃO: os resultados indicaram que apesar do aumento do 
nível de atividade física proporcionado pela intervenção, a utilização do exergame 
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não resultou em impacto estatisticamente significativo sobre a ocorrência de 
síndrome metabólica. 
 
Palavras chave: Adolescentes; Obesidade; Síndrome Metabólica; Atividade Física. 
 
 
ABSTRACT: Objective: to evaluate the impact of physical activity performed with 
exergame, on the occurrence of metabolic syndrome in overweight or obese 
adolescents. Methods: an almost experimental intervention study with 48 
adolescents (15 to 19 years old) who were overweight or obese, enrolled in public 
high schools in the city of Campina Grande - PB. For theintervention, it was used the 
XBOX 360 platform, with Kinect accessory (Microsoft®) and Just Dance was the 
game selected. Data were analyzed through SPSS version 22.0, and a significance 
level of 5% was adopted for all analyzes. Results: at the beginning of the study, 
63.0% were classified as very active or active, 25.9% as insufficiently active and 
11.1% as sedentary. After the intervention, the number of adolescents with MS 
declined from five (10.4%) to three (6.2%), a non-statistically significant reduction. 
Conclusion: the results indicated that despite the increase in the level of physical 
activity provided by the intervention, the use of exergame did not result in a 
statistically significant impact on the occurrence of metabolic syndrome. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente a obesidade tem sido considerada um problema de saúde pública, 

pois a sua prevalência tem crescido a níveis alarmantes e vem ganhando destaque 

no cenário epidemiológico mundial (FREITAS et al., 2014). A Organização Mundial 

de Saúde (OMS) ressalta que o excesso de peso é fator de risco para o 

desenvolvimento de muitas doenças crônicas, tais como doenças cardiovasculares, 

diabetes e o câncer, além de desordens metabólicas, afetando, sem distinção, todas 

as faixas etárias (WANNMACHER, 2016). 

A síndrome metabólica (SM) corresponde a presença de alterações glicídicas e 

lipídicas, da obesidade abdominal, da hipertensão arterial (HA) e de distúrbios da 

coagulação. Essas características representam um conjunto de fatores de risco 

cardiovascular (BARBOSA et al., 2010). 

Estudo transversal, de âmbito nacional, realizado com escolares com idade 

entre 12 e 17 anos, revelou que aproximadamente 2,6% de adolescentes brasileiros, 

de acordo com avaliação seguindo os critérios estabelecidos pela International 

Diabetes Federation (IDF), convivem com a SM, sendo ainda mais prevalente entre 

os indivíduos do sexo masculino (KUSCHNIR et al., 2016). 

Alguns autores adotam a perspectiva do NCEP-ATPIII e afirmam que é 

portador desta síndrome aquele indivíduo que apresentar ao menos três dos 

seguintes critérios: hipertensão arterial, diabetes mellitus, hipertrigliceridemia, baixos 

níveis de HDL-colesterol e aumento da circunferência abdominal (CA) (FONOFF et 

al., 2015; CARVALHO et al., 2016). 

O exercício físico tem sido apontado como terapêutica indispensável, por atuar 

de forma direta e indireta no combate aos fatores de risco que compõem a síndrome 

(VASCONCELOS et al., 2013). Encontrar atividades físicas que motivem os 

adolescentes a praticá-las de forma ativa e frequente é um desafio, entretanto, torna-

se essencial para promover a perda de peso ou a manutenção do peso saudável. 

Diante disso, tecnologias de jogos de realidade virtual estão sendo aplicadas à 
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saúde, podendo ser denominadas como exergames e têm servido como instrumento 

para aumentar o interesse do adolescente à prática de exercícios físicos. 

O exergame corresponde a uma nova tecnologia que utiliza jogos visando a 

promoção de uma interação entre o jogador e imagens que são apresentadas na 

tela, através da realização de movimentos corporais, proporcionando ao indivíduo 

um aumento da prática de exercício físico e podendo gerar benefícios para a sua 

saúde (ZENG; GAO, 2016). 

O desenvolvimento de novas tecnologias tem resultado em novas estratégias 

para a recuperação da saúde, gerando um impacto positivo e possibilitando maior 

disponibilidade de informações a respeito da promoção da saúde. 

Diante do exposto, o presente estudo objetiva avaliar o impacto do exercício 

físico, realizado com auxílio do exergame, na ocorrência de síndrome metabólica em 

adolescentes com sobrepeso ou obesidade no município de Campina Grande - PB. 

 

 

MÉTODOS 

 

 

Trata-se de um estudo de intervenção quase-experimental, realizado no 

período de junho a dezembro de 2016. A amostra foi composta por 48 adolescentes 

com sobrepeso ou obesidade matriculados em escolas públicas de ensino médio de 

grande porte, do município de Campina Grande, Paraíba, com faixa etária entre 15 e 

19 anos. 

Para participar da pesquisa o adolescente devia estar regularmente 

matriculado em escolas de grande porte da rede pública de ensino, da zona urbana 

de Campina Grande-PB e cursando o primeiro ou o segundo ano do ensino médio 

nas escolas selecionadas; estar dentro da faixa etária determinada; apresentar 

excesso de peso corporal. Todavia, foram excluídos aqueles indivíduos que 

apresentassem alguma limitação motora ou mental que impedisse a participação nas 

atividades da intervenção e/ou realização das provas de função pulmonar; possuir 

alguma alteração metabólica severa que exigisse o uso de medicamentos ou 

tratamento específico que alterasse o metabolismo do perfil lipídico; possuir asma 
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com crise recente (dois meses anteriores à coleta de dados) e/ou relato de 

broncoespasmo induzido pelo exercício; ser usuário de videogame ativo; e 

gestantes. No caso de desenvolvimento de algum dos critérios de exclusão ao longo 

do estudo, isso implicaria no desligamento do adolescente da pesquisa. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram utilizados os seguintes 

instrumentos de avaliação: 

Ficha de avaliação das variáveis sociodemográficas: idade, em anos 

completos; sexo, masculino ou feminino; cor, autorreferida como branca, parda, 

preta, indígena ou amarela; e classe econômica, identificada pelo critério brasileiro 

de classificação (ABEP, 2010). 

Os dados antropométricos (peso, altura e circunferência abdominal) foram 

coletados em duplicata, sendo considerado o valor médio das duas aferições. Para 

obtenção do peso foi utilizada uma balança digital Tanita®, com capacidade para 150 

kg e precisão de 0,1 kg. A altura foi aferida através de um estadiômetro portátil da 

marca Tonelli®, com precisão de 0,1 cm. A CA foi determinada por medidas no ponto 

médio entre a última costela e a crista ilíaca, utilizando a fita métrica inelástica da 

marca Cardiomed®, com precisão de 0,1 cm. O índice de massa corporal (IMC) foi 

determinado pela razão do peso, em Kg, pelo quadrado da altura, em metros. 

Para aferição da pressão arterial foram utilizados aparelhos semiautomáticos 

OMRON-HEM 705 CP. Foram seguidas as recomendações relatadas na VI Diretriz 

Brasileira de Hipertensão Arterial. 

As dosagens bioquímicas foram realizadas sempre no período da manhã, 

observando o jejum de 12 horas, em laboratório de análises clínicas terceirizado, 

com selo de controle de qualidade ControlLab - Proficiência em Ensaios Laboratoriais 

(PELM). O colesterol total (CT), HDL-colesterol, triglicerídeos (TG) e glicemia de 

jejum (GJ) foram avaliados pelo método colorimétrico enzimático (equipamento 

automático BioSystems310®), de acordo com as recomendações do fabricante do kit 

Labtest®. 

O diagnóstico da SM foi realizado através dos critérios recomendados pela 

National Cholesterol Education Program Adult Treatment Pannel III (NCEP/ATPIII, 

2001), adaptados para faixa etária, que considera a presença de pelo menos três 

destes critérios: CA ≥ percentil 90 para sexo, idade e raça; triglicerídeos ≥ 100 
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mg/dL; HDL-c < 40 mg/dL, GJ ≥ 100 mg/dL (seguindo as recomendações da 

American Diabetes Association - ADA), pressão sistólica e/ou diastólica acima ou no 

percentil 90 para o sexo, estatura e idade. 

O estado nutricional foi classificado através do Índice de Massa Corporal 

(IMC), de acordo com as recomendações da Organização Mundial de Saúde (0MS), 

considerando-se sobrepeso (IMC ≥ +1 e < Escore-Z +2), obesidade IMC ≥ Escore-Z 

+2 e IMC < Escore- Z+3), obesidade acentuada (IMC ≥ Escore-Z +3), sendo que, 

para os maiores de 18 anos (kg/m²) foi considerado: sobrepeso (IMC ≥ 25,0 e 

<30,0), obesidade (IMC≥ 30,0) (CONDE; MONTEIRO, 2006; ONIS et al., 2007). 

O nível de atividade física foi avaliado pelo “Questionário Internacional de 

Atividade Física” (IPAQ), versão curta. O IPAQ é um questionário desenvolvido pela 

OMS e pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças, que avalia o tipo de 

atividade física adotado em um certo período de tempo (últimos sete dias) 

(SAUCEDO-MOLINA et al., 2015). 

A classificação da atividade física por esse instrumento baseia-se no Centro 

de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul (CELAFISCS), 

que subdividiu em cinco categorias: muito ativo, ativo, irregularmente ativo A, 

irregularmente ativo B e sedentário. Para efeitos de análise de dados, foi realizada 

uma reclassificação em dois grupos: “ativos” (muito ativo e ativo) e “não ativos” 

(irregularmente ativo A, irregularmente ativo B e sedentário). Esse questionário é 

validado para a utilização em adolescentes (HONG et al., 2012). 

As escolas foram selecionadas por conveniência, de acordo com a maior 

prevalência de adolescentes com excesso de peso identificada em estudo anterior 

(RAMOS et al., 2016). As turmas selecionadas foram visitadas e foram explicados os 

procedimentos de pesquisa aos adolescentes, que receberam os esclarecimentos e 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Posteriormente, a escola foi 

visitada novamente para recolhimento dos termos. Foi realizado um check list para 

avaliar as condições de inclusão/exclusão no estudo. Em sequência foi realizada a 

triagem dos indivíduos, que, desta forma, compuseram a amostra. O nível de 

atividade física e os critérios para diagnóstico da Síndrome Metabólica foram 

avaliados no período pré e pós intervenção. 
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A intervenção foi realizada com exergame através da prática de exercícios 

com auxílio de um videogame ativo e foi supervisionada e monitorizada. A 

intensidade foi moderada, frequência semanal de três vezes (nas escolas) e duração 

de 50 minutos cada sessão, por um período de oito semanas. Os jogos foram 

disponibilizados em salas destinadas para tal finalidade nas escolas selecionadas, 

em horários nos turnos da manhã e tarde. 

Foi utilizada a plataforma XBOX 360, com acessório Kinect (Microsoft®) e o 

Just Dance foi o jogo selecionado, pois além de atender ao critério de intensidade do 

exercício acima elencado, é relatado na literatura como o que desperta maior 

interesse entre os adolescentes (PEREIRA et al., 2012; BIDDISS; IRWIN, 2010). 

A análise dos dados foi apresentada inicialmente com a estatística descritiva 

através da frequência absoluta e relativa para caracterização da população. Para 

avaliar o impacto do uso do videogame ativo com o nível de atividade física e a 

ocorrência de SM, foi utilizado o teste de McNemar. Os dados foram analisados 

através do SPSS versão 22.0. Para todas as análises foi adotado um nível de 

significância de 5%. 

A pesquisa foi desenvolvida de acordo com a Resolução Nº466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual da Paraíba (CAAE: 56118616.1.0000.5187) em 30 de maio 

de 2016. 

 

 

RESULTADOS 

 

 

Foram avaliados no estudo 55 adolescentes, dos quais 48 foram incluídos nos 

dois momentos (antes e depois da intervenção), perfazendo uma perda de 12,7% 

(n=7). Do total de 48, 60,4% (n=29) era do sexo feminino, 56,3% (n=27) pertenciam 

às classes econômicas C, D e E, e 79,2% (n=38) se autorreferiram como sendo de 

cor não branca. Com relação ao estado nutricional, 70,8% (n=34) tinham sobrepeso. 

A idade média foi de 16,3 ± 1 ano. 
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Quando avaliado o nível de atividade física no início do estudo, 24,1% (n=12) 

foram classificados como muito ativos, 38,9% (n=19) como ativos, 14,8% (n=7) como 

insuficientemente ativos A, 11,1% (n=5) como insuficientemente ativos B e 11,1% 

(n=5) como sedentários. Para avaliar o efeito da intervenção, a classificação foi 

categorizada em dois grupos: ativos (ativos e muito ativos) e inativos 

(insuficientemente ativos A, insuficientemente ativos B e sedentários). Inicialmente 

aproximadamente 62,5% (n=30) da amostra era composta de indivíduos ativos. 

Conforme esperado, observou-se que a intervenção aumentou significativamente o 

nível de atividade física entre os adolescentes com sobrepeso ou obesidade, 

resultando em um total de 81,25% (n=39) de indivíduos ativos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Distribuição dos 48 adolescentes escolares quanto ao nível de atividade 

física, avaliado pelo IPAQ, antes e depois da intervenção. Campina Grande- PB, 

2017. 

Antes da intervenção 
Depois da intervenção 

P 
Não ativos Ativos 

 n % n % 
0,022* Não ativos 07 38,9 11 61,1 

Ativos 02 6,7 28 93,3 
*Teste de McNemar. 

 

Verificou-se que inicialmente cinco (10,4%) adolescentes apresentaram SM e, 

após a intervenção, houve um total de três (6,2%) com SM. Apesar da diferença 

matemática, não se pode afirmar que essa redução seja estatisticamente significante 

(p=0,625) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Distribuição dos 48 adolescentes escolares quanto à ocorrência de 

síndrome metabólica, antes e depois da intervenção. Campina Grande- PB, 2017. 

Antes da intervenção 
Depois da intervenção 

P 
Não ativos Ativos 

 n % n % 
0,625 Com SM 02 40,0 03 60,0 

Sem SM 01 2,3 42 97,7 
*Teste de McNemar. 
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DISCUSSÃO 

 

 

Neste estudo verificou-se uma maior prevalência de indivíduos do sexo 

feminino (60,4%). Cabrera et. al. (2014) obteve resultado semelhante em seu estudo 

transversal realizado com crianças e adolescentes, revelando maior prevalência de 

sobrepeso relacionado ao sexo feminino. Não se verificou, entretanto, nenhuma 

relação dos resultados desse estudo quanto ao sexo. 

Observou-se uma prevalência de indivíduos com excesso de peso entre as 

classes econômicas mais baixas. Resultado que difere ao encontrado por 

Christofaro et al. (2011) em seu estudo transversal, evidenciando excesso de peso 

mais associado aos adolescentes de classes econômicas mais altas. 

Castro et al. (2018) em seu estudo descritivo com delineamento transversal, 

realizado com adolescentes que cursavam o ensino médio em uma escola pública, 

observou que entre os indivíduos com excesso de peso, houve maior índice de 

sobrepeso (22,9%) a obesidade (1,4%), resultado semelhante ao encontrado por 

nosso estudo. 

A amostra desse estudo foi composta por uma maioria de indivíduos ativos. 

Entretanto, dentre os adolescentes participantes que não eram ativos, 11 passaram 

a ser ativos após o período de intervenção com o exergame, o que evidencia a sua 

eficácia sobre o nível de atividade física. Pesquisa como a de Shayne et al. (2012) 

realizou intervenção semelhante, apontando que houve melhora significativa no 

nível de atividade física, além de redução do excesso de peso. 

Foi observada uma redução de dois casos da SM no período pós-intervenção 

com o exercício aeróbico com auxílio do exergame, entretanto, o impacto não foi 

considerado estatisticamente significante. Esse resultado pode ser atribuído ao curto 

período de tempo para realização do programa de exercícios, ao pequeno tamanho 

da amostra e também ao fato de que, embora se esteja trabalhando com uma 

população com excesso de peso, ela é constituída por indivíduos jovens e 

considerados saudáveis. 
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No nosso estudo os adolescentes participavam de um programa de exercícios 

aeróbicos moderados com duração de 50 minutos por sessão. Levantamento 

realizado por Escalante et al. (2012) relatou que programas de exercícios aeróbicos 

realizados por uma média de 60 minutos, três vezes por semana, podem reduzir as 

concentrações de lipoproteínas de baixa densidade (LDL) e de triglicerídeos, além 

de aumentar as lipoproteínas de alta densidade (HDL). 

Estudos que observaram redução da pressão arterial (PA), fator que também 

pode compor a SM, em adolescentes obesos com o treinamento físico, utilizaram 

exercícios aeróbios de três a seis vezes por semana, com duração entre 50 a 90 

minutos, intensidade entre 55 a 75% da frequência cardíaca (FC) máxima e período 

de treinamento de 12 a 24 semanas (FARAH et al., 2012) o que implica em uma 

carga de exercício superior à realizada nesta pesquisa. 

Já o estudo realizado por Colombo et al. (2013) avaliou os efeitos de um 

programa de exercícios de intensidade moderada em pacientes adultos com SM. Os 

indivíduos participaram de um programa com duração de 40 a 50 minutos de 

caminhada, três vezes por semana, durante 12 semanas. Ao fim do programa, 

observou-se uma redução na circunferência da cintura, dos níveis pressóricos e do 

IMC e melhora nos níveis de HDL-colesterol. Acredita-se que a diferença encontrada 

esteja mais relacionada ao tempo total de intervenção do que à classificação etária 

dos sujeitos, sugerindo uma ampliação do tempo de intervenção em estudos futuros. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Diante da interpretação dos resultados é possível afirmar que a utilização do 

exergame como ferramenta para o aumento do nível de atividade física foi eficaz. 

Quanto à síndrome metabólica, houve redução do número de casos após o 

programa de exercícios, porém o resultado não se mostrou estatisticamente 

significante. 

Consideram-se fatores para limitação desse estudo o tempo estipulado para a 

intervenção, o tamanho da amostra, a não observação dos componentes da SM 
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individualmente e dos hábitos alimentares. Esse estudo sugere que a utilização do 

exergame pode ser útil para o tratamento de indivíduos acometidos por esta 

síndrome e fornece a base para pesquisas futuras. 
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